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A Direcção dos Serviços de Turismo de Macau (DST) lançou, durante o período 

do Ano Novo Chinês, uma série de eventos, que inclui o Espectáculo de Fogo-de-
artifício, a Parada de Celebração, a iniciativa “Passeando pela Almeida Ribeiro — 
Projecto piloto para área pedonal”, entre outros, o que permitiu atrair muitos turistas 
para a celebração desta ocasião especial em Macau. Como resultado, durante o Ano 
Novo Chinês, o número de turistas atingiu mais de 40 000 por dia, sendo este um 
número muito promissor. Além disso, o lançamento da iniciativa especial “Passeando 
pela Almeida Ribeiro — Projecto piloto para área pedonal” neste ano contribuiu para 
revelar toda a riqueza da essência turística e cultural de Macau. 

No passado, a DST lançou oito roteiros de visita ao Património Mundial, que 
podem ser melhorados, já que estão rodeados de sítios do património cultural e 
restaurantes premiados pelo Programa de Avaliação de Serviços Turísticos de 
Qualidade, da DST. Em articulação com a promoção por celebridades digitais, uma 
prática muito popular hoje em dia, estes roteiros de visita poderão ser destacados, 
ainda mais, como um recurso imperdível para os turistas. 

 
Gostaria de apresentar as seguintes sugestões: 
 
1. Devem ser recolhidos os dados sobre os restaurantes premiados pelo 

Programa de Avaliação de Serviços Turísticos de Qualidade, da DST, e sobre as Lojas 
com Características Próprias, promovidas pelo Governo nos últimos anos, para poder 
organizar as informações e assegurar uma promoção conjunta. 

2. É necessário, em colaboração com os promotores do Governo, convidar 
celebridades digitais e marcas de vários lugares, para reforçar a cooperação entre as 
partes na página electrónica oficial e em outras plataformas. 

3. Devem ser recolhidos os dados (referentes ao tipo de gastronomia) de vários 
restaurantes, para serem recomendados segundo o seu número de estrelas. 

4. É importante melhorar rapidamente a recente situação de escassez de recursos 
humanos, que tem afectado a experiência gastronómica e de serviços dos turistas e 
consumidores.  



 

5. É necessário divulgar as oportunidades de desenvolvimento na Cidade de 
Gastronomia e na Grande Baía. Todos os residentes locais devem reunir esforços para 
mostrar o encanto do turismo e da cultura de Macau, com vista a reforçar a dinâmica 
da recuperação económica do território no período de estabilidade pós-pandémica. 

É preciso ainda realizar a integração inovadora do turismo com a indústria do 
lazer. Existe uma vasta gama de temas a serem explorados na restauração, 
gastronomia, saúde e outras áreas, para tornar Macau uma verdadeira Cidade de 
Gastronomia e contribuir para estimular a economia comunitária. 

 


